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	Espécies aqui referidas

	Água-viva

	Água-viva (Cassiopea sp.)

	Anêmona-do-mar (Anemonia sulcata)

	Anêmona-do-mar (Telmatactis cricoides)

	Anêmona-do-mar-magnífica (Heteractis magnifica)

	Anêmona-joia (Corynactis viridis)

	Anêmonas gigantes (Telmatactis cricoides)

	Anêmonas-joia (Corynactis viridis)

	Anêmona-tubo

	Aratu-vermelho (Goniopsis sp.)

	Arraia-pintada (Aetobatus narinari)

	Arraia-uge-manchas-azuis (Taeniura lymma)

	Atum

	Bacalhau (Gadus Morhua)

	Baleia-azul (Balaenoptera musculus)

	Baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae)

	Barracudas-listradas (Sphyraena viridensis)

	Beluga (Delphinapterus leucas)

	Bijupirá (Rachycentron canadum)

	Bodião-cauda-de-lira (Bodianus anthioides)

	Bodião-verde (Thalassoma pavo)

	Borboleta-de-gola (Chaetodon collare)

	Borboletas-de-cabeça-amarela (Chaetodon xanthocephalus)

	Caboz (Gobius bucchichi)

	Camarão

	Camarão-espinhoso (Stenopus spinosus)

	Camarão-unicórnio (Plesionika narval)

	Camarão-vermelho (Rhynchocinetes rigens)

	Camarões limpadores

	Camarões-listrados (Lysmata grabhami)

	Caranguejo do recife (Carpilius maculatus)

	Caranguejo eremita

	Caranguejo-eremita-amarelo (Dardenus sp.)

	Caranguejo-verde europeu (Carcinus maenas)

	Carapau-negrão (Trachurus picturatus)

	Caravela-portuguesa (Physalia physalis)

	Cavalo-marinho (Hippocampus ramulosus)

	Cavalo-marinho (Solenostomus paradoxus)

	Choco (Sepia latimanus)

	Corais moles (Dendronephthya sp.)

	Coral mesa

	Coral mole (Sarchophyton trocheliophorum)

	Coral mole rosa

	Coral vermelho (Dendrophyllia sp.)

	Corneta-pintada (Fistularia commersonii)

	Crinoide-amarelo (Oxycomanthus bennetti)

	Dedos-do-mar-vermelhos (Alcyonium glomeratum)

	Espirógrafo (Spirographis spallanzani)

	Foca-anelada (Phoca hispida)

	Foca-de-weddell (Leptonychotes weddellii)

	Fuzileiro-de-risca-azul (Pterocaesio tile)

	Gaivina-do-ártico (Sterna paradisaea)

	Garoupa

	Garoupa (Variola louti)

	Garoupa-de-coral (Plectropomus pessuliferus)

	Garoupa-elegante (Anyperodon leucogrammicus)

	Garoupa-estrelada (Cephalopholis miniata)

	Golfinho

	Gorgônia

	Gorgônia (Lophogorgia ruberrima)

	Krill antártico (Euphausia superba)

	Lagosta (Palinurus elephas)

	Lagosta-da-pedra (Scyllarus arctus)

	Laminárias (Laminaria sp.)

	Língua-de-flamingo (Cyphoma gibbosum)

	Marachomba-babosa (Parablennius gattorugine)

	Mexilhões (Mytilus galloprovincialis)

	Moreia

	Moreia-pintada (Gymnothorax nudivome)

	Moreia-tigre (Enchelycore anatina)

	Moreia-víbora (Enchelycore anatina)

	Morsa (Odobenus rosmarus)

	Naso (Naso vlamingii)

	Náutilus

	Nudibrânquio

	Nudibrânquio (Caloria elegans)

	Nudibrânquio (Phyllodesmium sp.)

	Orca (Orcinus orca)

	Ouriços-do-mar (Paracentrotus lividus)

	Ouriços-do-mar-roxos (Strongylocentrotus purpuratus)

	Peixe Cirurgião-azul-claro (Acanthurus leucosternon)

	Peixe-anjo-de-face-azul (Pomacanthus xanthometopon)

	Peixe-anjo-imperador (Pomacanthus imperator)

	Peixe-anjo-real (Pygoplites diacanthus)

	Peixe-boi (Trichechus sp.)

	Peixe-borboleta (Chaetodon Bennetti)

	Peixe-borboleta (Chaetodon lunula)

	Peixe-borboleta (Chaetodon trifascialis)

	Peixe-borboleta (Heniochus diphreutes)

	Peixe-escorpião (família Scorpaenidae)

	Peixe-falcão (Oxycirrhites typus)

	Peixe-falcão-sardento (Paracirrhites forsteri)

	Peixe-fogo-diabo (Pterois Miles)

	Peixe-gato-listrado (Plotosus lineatus)

	Peixe-papagaio (Scarus ferrugineus)

	Peixe-papagaio (Scarus gibbus)

	Peixe-papagaio (Scarus sp.)

	Peixe-papagaio-rainha (Scarus vetula)

	Peixe-porco-espinho

	Peixe-porco-espinho (Chilomycterus spilostylus)

	Peixe-porco-fusco (Pseudobalistes fuscus)

	Peixes-palhaço (Amphiprion clarkii)

	Percebes (Pollicipes pollicipes)

	Pinguim-gentoo (Pygoscelis sp.)

	Pinguim-imperador (Aptenodytes forsteri)

	Polvo

	Raia (Dasyatis pastinaca)

	Raposa-do-ártico (Alopex lagopus)

	Raquete-listrado (Aluterus scriptus)

	Recifes coralinos

	Salemas (Sarpa salpa)

	Tamarutaca fêmea (Odontodactylus scyllarus)

	Tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata)

	Tubarão-baleia (Rhincodon typus)

	Tubarão-galha-preta (Carcharhinus limbatus)

	Tubarão-galha-preta (Carcharhinus limbatus)

	Tubarão-martelo (Sphyrna sp.)

	Tubarão-serra (ordem Pristiophoriforme)

	Tubarão-zebra (Stegostoma fasciatum)

	Urso-polar (Ursus maritimus)

	Xaréu-azul (Caranx melampygus)



	




	Introdução

	O volume 2 da série Mares e Oceanos descreve 121 diferentes espécies de seres vivos que ocorrem nas águas dos oceanos Atlântico, Índico, Pacífico, Ártico e Antártico. As espécies descritas são apoiadas por 158 fotografias da vida marinha.

	As águas salgadas dos mares e oceanos acolhem cerca de 30% da biodiversidade 1 do nosso planeta, sendo que ocupam 70% da sua superfície. Os oceanos são responsáveis pelo equilíbrio térmico, hídrico e biológico necessários à nossa sobrevivência, assim como constituem uma inestimável fonte de recursos económicos para a humanidade, como alimentação, transportes, indústria, comércio, etc.

	Os oceanos, ainda, proporcionam uma outra riqueza preciosa: oxigênio. O oxigênio que respiramos é produzido, na sua grande maioria, pela fotossíntese 2 das algas e de pequenos organismos de água doce e salgada – o fitoplâncton 3. Esses organismos produzem mais oxigênio do que todos os biomas 4 terrestres juntos, nomeadamente, florestas tropicais, florestas temperadas, savanas, taigas, etc.

	Os oceanos são, também, o berçário da vida, da sua origem e/ou da sua evolução. As grandes massas ferventes dos primitivos oceanos, ao longo de muitos milhões de anos, deram lugar aos mares, rios e lagos que hoje fazem parte do nosso planeta azul. Foi desses mares e oceanos primordiais que surgiram os primeiros seres vivos que, posteriormente, colonizaram terras e continentes.

	No entanto, há cerca de 3,5 mil milhões de anos o nosso planeta não tinha condições para a existência de plantas e animais que tivessem um sistema de vida idêntico ao que temos agora. A atmosfera era formada por gases terrivelmente tóxicos. Foi nesse meio inóspito que as cianobactérias 5, umas formas muito rudimentares de vida, surgiram nos primitivos oceanos. Eram unicelulares que tinham respiração anaeróbica 6, ou seja, absorviam esses gases tóxicos e liberavam oxigênio. Muitos milhões de anos foram necessários para que diferentes formas de vida evoluíssem, à medida que a atmosfera se enriquecia de oxigênio e surgissem organismos aeróbicos 7, até o nosso planeta ter as condições de vida que temos atualmente.

	Desfrutemos, então, nas páginas deste livro, das imagens e informações de alguns desses maravilhosos organismos que constituem atualmente a fauna e flora dos nossos mares e oceanos.

	Boa leitura, caro(a) leitor(a)

	Carlos Falcão de Matos



	




	Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.



	




	Oceano Atlântico

	Cerca de vinte por cento da superfície do nosso planeta é ocupada pelas águas do Atlântico, sendo assim o segundo maior oceano em extensão.

	O Atlântico é responsável por cerca de um terço das águas oceânicas mundiais e inclui diversos mares, como o Mediterrâneo, o mar Báltico, o Caribe e o mar do Norte.

	As suas águas apresentam a mais elevada taxa de salinidade de todos os oceanos. As fortes correntes oceânicas asseguram intensa circulação de águas frias e águas quentes equatoriais, fato que facilita a proliferação de plâncton e a existência de importantes zonas pesqueiras, devido à abundância de peixes, crustáceos e moluscos.

	O Atlântico, até aos anos finais da Idade Média, só era conhecido até ao cabo Bojador, numa região que é o atual Marrocos, no norte de África. Eram navegações costeiras que seguiam a linha da costa africana (daí nascer a designação de bombordo – lado esquerdo – quando se navegava para sul e estibordo – lado direito – quando se seguia para norte). No século XV, com a expansão dos portugueses em busca de novas terras, iniciou-se a exploração da costa africana por alto-mar nas regiões mais meridionais até se contornar o cabo das Tormentas (logo chamado de cabo da Boa-Esperança), a sul da atual cidade do Cabo.

	Em finais do século XV, navegando pelas águas do Atlântico e do Índico, foi criada a rota do que viria a chamar-se de caminho marítimo para a Índia, sob o comando de Vasco da Gama, em 1498.

	O desenvolvimento de importantes técnicas de navegação, novas embarcações e a utilização de instrumentos náuticos como a bússola e o astrolábio, entre outros fatores, permitiram aos portugueses e a outros navegadores aventurarem-se por águas nunca dantes navegadas.

	O explorador italiano Cristóvão Colombo, com o objetivo de atingir a Índia e ao serviço da corte espanhola, rumou pelo Atlântico até às Antilhas (Caribe) e posteriormente às regiões costeiras do Golfo do México, na América Central, convertendo-se esse fato na descoberta da América, em 1492.

	Atualmente o Atlântico Norte é a zona marítima com o mais intenso tráfego de navios e travessias aéreas de todo o mundo.

	

	Fig. 1

	Cabo da Roca: o ponto mais ocidental do continente europeu (Portugal). Imagem inferior: uma linda praia grega banhada pelo Mediterrâneo, o maior mar interior continental do nosso planeta.
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